
Acidenteaéreo
Gostaria de tecer loas ao piloto do
aviãoque caiu emSantos, umavez
que o mesmo, com a frieza dos
pilotos de aeronaves, teve a luci-
dez de, sabendo que iria cair, pro-
curar uma área vazia, ou seja, ter-
reno. Fico imaginando se o mes-
mo tivesse batido em alguns da-
queles prédios dos lados. Foi, sem
dúvida nenhuma, uma tragédia,
que, tomara, não volte a aconte-
cer, mas seria de proporções ini-
magináveis, não fosse o sangue
frioe adestrezadopiloto.
JOSÉALBERTOCLEMENTE - SANTOS

>>Comopodeumacidadecomo
a de Santos, estratégica para ex-
portação para o mundo inteiro,
uma grande logística naval, que
temumabaseaéreadaAeronáuti-
ca, enãopossuiumaeroporto com
instrumentos sinalizadores, já
que o avião, com os tripulantes,
era de pequeno porte, sobrevoou
por cimadele e a alegação é que os
pilotos não conseguiramver a pis-
ta de pouso pelo mau tempo no
local?Agora, os burocratas, os do-
nos dos poderes federal, estadual
e municipal irão em busca de re-
cursos para a instalação dos equi-
pamentos, porém as vidas foram
ceifadas pela inoperância e a falta
desses instrumentos.
JOSÉPEDRONAISSER - SÃOPAULO

>>Porque tentaramusar aBase
Aérea de Santos, que se trata de
um aeroporto militar que não está
liberadoparausocivil?Duvidoque
haja lá equipamentos de navega-
ção por instrumento que ajudem
em dias como o do acidente. Os

correligionários do candidato de-
viam explicar as razões de escolhe-
rem a Base Aérea como campo de
pouso,ecomoconseguiramautori-
zaçãoparausocivilouparticular.A
PrefeituradoGuarujáeaAeronáu-
ticatambémpodemexplicar.
MARCOSTAVARES - SANTOS

>>O13deagosto ficarámarcado
na história do País e da cidade de
Santos. Eu estava em hotel próxi-
mo ao local e ouvi o ronco de
motor forte e barulho de hélice,
rodando muito mais rápido e ter-
minando com grande estrondo
que, dizem, estremeceu imóveis
próximos ao local. Pelas imagens
e traços técnicos, mostrados na
TV, a atitude do piloto foi de um
herói, perdendo a vida, mas sal-
vando várias famílias no entorno
do local do acidente. Testemu-
nhas dizem que ele desviou de
prédiosparanãobater.Rezemos e
oremos por todos tripulantes de
aeronavesquemorreramno traje-
toao seu trabalho.
WILSONGERMANOJR. – SANTOS

>>Um jatinho, voando emalta
velocidade, estatela-se exatamen-
te no quintal de duas casas em
uma região densamente povoa-
da da cidade de Santos, ocasio-
nando a morte (infelizmente)
dos seus tripulantes e passagei-
ros e avarias materiais aqui e
acolá em algumas residências.
Poderia ter sido uma tragédia,
levando-se em consideração que
atualmente não há muitos quin-
tais na Cidade. Alguns afirmam
que houve perícia do piloto ao
“escolher” um espaço vazio na
imensa floresta de prédios. Ad-

mitindo-se a habilidade exercida
em tão poucos minutos, entendo
que as mãos e a inteligência do
piloto foram manipuladas por
um outro piloto, que tem o poder
de tudo dirigir. Outros atribuem
ao fato uma obra do acaso. No
meu vocabulário, o termo acaso
temumoutronome.
JOÃOROMÃOGOMESFILHO–SANTOS

>>Especular sobre o acidente
que levou a vida de Eduardo
Campos não adianta mais. Mas
especular sobre a precariedade
dos aeroportos secundários bra-
sileiros, sim. O aeroporto de
Santos, uma cidade que possui
o porto mais importante do
País, que fica entre morros e é
sempre envolta em nuvens difi-
cultando a visibilidade, não pos-
sui aparelhos de aproximação
que em países desenvolvidos
existem até em aeroportos parti-
culares. Imaginem o que não
acontece no resto do País?
BEATRIZCAMPOS –SÃOPAULO

Oquerido Colégio Canadá, funda-
do em 1934, chegou aos 80 anos!
Legiões de alunos devemestar tra-
zendo à memória dias de grandes
tensões de estudo exigente, mas
também de lembranças felizes de
convivência commestre, colegas e
funcionários, nas atividades de sa-
las de aula, laboratório, biblioteca,
quadras esportivas, cantina, salão
defestas,palco.
Quemaquiescreveéex(?)-cana-

dense que durante nove anos
(1949-1954) viveu os melhores
anos de sua juventude nos bancos
escolares e nas quadras esportivas
do Colégio e que depois atuou al-
gum tempo como professora. Mi-
nhas ligações com o colégio tam-
bém se deram na militância da
Paróquia do Senhor dos Passos,
quando alunos e seus familiares
tinham uma relação educativa
com essa igreja vizinha, fundada
na década de 1960, sob o Concílio
VaticanoII.
Minhaeternagratidãoaessains-

tituição escolar que continua com
o compromisso de legar às gera-
ções futuras a historiografia de as-
pectos dessa longa trajetória do
colégio, orientando Trabalhos de
ConclusãodeCursodeHistória ou
dissertações de Mestrado da Uni-
santos. O Liame (Laboratório de
Informação e Arquivo da Memó-
riadaEscola)armazenaessesestu-
dosematerialescolardoado.
Acomunidadecanadenseadesfi-

lar naminha lembrança é grande!
Outros poderão encompridar essa
estrada:professoresSolondeLuce-

na, Ruth La Scala, Celia Zaragoza,
ZulmiraLambert, YolandaBaldia,
Guaraná Rodrigues, Júlio Guima-
rães Sampaio, Luiz Pinho, Yolan-
daQuadros, LedaBauer, Paulo Si-
queira, Walkiria Mori, Cida Forti,
P. GeraldoMiranda, Avelino Viei-
ra,IrmãRuthMontenegro,P.Wal-
demar Valle Martins, Maria de
Lourdes Mazzeo, Esperança
Galvão,MariaFonseca,ArinaBae-
ta, Frenor Pereira, Luiz Carranca
Rebouças, José Carlos Azevedo,
Maria Celeste Pereira Leite, Mar-
cus Vinicius, Marilza Pereira, Ita-
gyba Mariuzzo, Enedina Fraga.
Edésio Del Santoro; funcionários
Sultana Mauá, Cacilda Aly, Ligia
Goulart,d.Narcisa,Amanda.

Ao comemorarmos, saudosos,
nãoqueremostrazerdevoltaaque-
le “templo” do saber.Os tempos, as
necessidades e as exigências são
outras. Hoje, a escola no Brasil (e
nomundo) busca a sua identidade
em outras formas de cumprir sua
sagradamissão.
Para tal, o sonho imediato é ver

no Canadá um museu moderno
com Centro de Documentação on-
de em uma sala ou salas se pudes-
semlembrarasváriasépocasegera-
ções de professores, funcionários e
alunos, em suas atividades escola-
res,comfotos, troféus, flâmulas, es-
critos pessoais, cadernos, livros etc.
A Faculdade de Educação da USP
temumCentro deMemória daEs-
cola; o Liame, embora iniciante,
mostraqueépossívelrecolheresses
materiais, quando seus proprietá-
rios não sabem onde os colocar.
Recentemente, fui aoMuseudaCi-
dade da Prefeitura de Praia Gran-
de, onde Monica Solange Rodri-
gues (nossa ex-aluna de História)
organiza o setor da memória esco-
lar que merece ser visitado. Pensa-
mos também no acervo do Novo
Milênioenasredessociais.
No Colégio Canadá, nessa ativi-

dadenãoformal,masescolar, esta-
ríamos contribuindo para formar
novas gerações no amor à escola e
na responsabilidadede construí-la
cada vez melhor. A inovação tem
suas raízes e inspiração também
natradição.Háumalegiãodecana-
denses que poderiam estar empe-
nhadosnesseprojeto,umpresente
paraocentenáriode2034!
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Memória do Colégio Canadá
Está praticamente confirmado o no-
me deMarina Silva como candidata
a presidente da República. Passado
oprimeiro impactoda tragédiaacon-
tecida com Eduardo Campos, as
atenções agora convergem para a
continuidade do processo político, a
menos de sete semanas das eleições
e com o horário eleitoral no rádio e
TVcomeçandohoje.
A escolha deMarina Silva não cau-

sou surpresa. Ela era a candidata na-
tural:comlongaebemsucedidatraje-
tória política, tendo disputado a elei-
ção presidencial e obtido 20milhões
de votos, e sendo a vice de Eduardo
Campos,seunometornou-sepratica-
mente unânime. As resistências em
razão da sua não vinculação ao PSB
foramdeixadasde lado.
Pesquisa realizada pelo Instituto

Datafolhamostrou sua força. Ela se
coloca em2º lugar na corrida presi-
dencial (em situação de empate téc-
nico com Aécio Neves) e está qua-
tro pontos à frente da presidente
Dilma Rousseff em um provável 2º
turno. Pode-se argumentar que a
pesquisa foi feita no calor da como-
ção nacional provocada pela morte
de Campos, o que certamente con-
tribuiu para ampliar rapidamente a
intenção de voto em Marina Silva.
Mas os números confirmam o que
todos os analistas previram: há um
novoquadro eleitoral.
Agrandequestãoésaberseacandi-

dataMarinaSilva será capazdeman-
ter – e até de ampliar – os números
atuais. Essa é uma pergunta ainda
sem resposta, que vai depender do

que acontecerá nos próximos dias e
semanas.Toda a atençãodoPaís está
agora voltada a ela. As pessoas que-
rem ouvi-la e conhecê-la melhor, sa-
berse,afinal,elarepresentaaalterna-
tiva à polarização PT-PSDB, e o que
teráaoferecerparaofuturodoBrasil.
Qualquer deslize ou discurso equi-

vocadopoderáser fatal.Seusadversá-
rios não a atacarão direta e frontal-
mente, mas tentarão mostrar suas
deficiências.Muitosafirmamqueela
não tem o jogo de cintura político de
Eduardo Campos, capaz de promo-
ver alianças e ampliar apoios. Mas
enganam-se os que pensamque ela é
ingênuaouinexperiente.Esuacandi-
datura, em 2014, será distinta de
2010. Agora, não se trata de uma
tentativa de marcar posições ou ga-
nhar espaços: há a possibilidade real
deconquistadopoder.
Um exemplo disso foi sua postura

em relação ao ex-ministro Ciro Go-
mes no velório de Eduardo Campos.
Ciro, reconhecidopor suapersonali-
dade forte e difícil, é, entretanto,
uma importante liderança no País,
especialmente em seu estado, o Cea-
rá. Ela não hesitou em tentar atraí-
lo para si, ao dizer a ele: “Tenho
saudadedoCiroquemeajudou”.
Haverá, entretanto,muitosproble-

mas. Marina terá que se equilibrar
entre os ideais “sonháticos”, capaz
de atrair os descontentes e que que-
rem mudanças profundas, mas ao
mesmo tempo revelar-se pragmáti-
ca quanto à economia e ao desenvol-
vimento.Há uma certeza: sua tarefa
não será fácil ou tranquila.

TribunaLivre

A conclusão do projeto executivo do
Mergulhão – passagem subterrânea
na Avenida Perimetral Portuária na
região do centro de Santos – é chave
para a continuidade da revitalização
dos antigos armazéns 1 ao 8, que
constituioProgramaPortoValongo.
É preciso ressaltar a importância
dos dois projetos. De um lado, o
Mergulhão é parte integrante do
eixo de acesso ao Porto de Santos,
implicandonaeliminaçãodefinitiva
do conflito rodoferroviário no Cais
do Saboó, que torna hoje o tráfego
naáreadifícil e sujeitoacongestiona-
mentos frequentes. Quando uma
composição ferroviária corta a atual
avenida – e isso acontece várias ve-
zes por dia, dado o maior fluxo – há
interrupções no trânsito por 20 mi-
nutos ou mais, formando longas fi-
lasde caminhões e automóveis.
AAvenidaPerimetral Portuária, na

suamargemdireita (localizada na ci-
dade de Santos), está implantada a
partir do centro histórico até a Ponta
da Praia, restando, porém, o trecho
que liga a Via Anchieta ao Saboó-Va-
longo, e terminará comoMergulhão.
Em resumo: dele depende a
finalizaçãodoeixo, fundamentalpara
a total circulação de veículos no aces-
soaoPortocomrapidezesegurança.
A revitalização dos armazéns 1 ao

8, por sua vez, representa umprojeto
deexpressivaenvergadura,quecriará
um grande complexo de cultura, la-
zer, compras e entretenimento, capaz
de propiciar investimentos, emprego
erendapermanentes.Seguindoexem-

plosqueexistemhojeemtodoomun-
do,trata-sederecuperaráreasportuá-
riasdegradadasedaraelasnovautili-
zação. Já há uma proposta, que foi
elaborada em2012pela empresaOve
Arup&Partners,contratadapelaPre-
feitura Municipal de Santos, e que
prevê, entre outros equipamentos,
umamarina com clube náutico, gale-
riasdearte e restaurantes, umgrande
centrodenegócios, comlojasehotéis,
museu portuário, além de um novo
terminaldecruzeiros,comtrêsberços
de atracação e capacidade para rece-
ber12.000passageirospordia.
Aconcretizaçãodesseprojetocolo-

cariaSantosnarotadoturismo inter-
nacional, e daria grande impulso à
revitalização do centro histórico da
Cidade, que se integraria ao novo
complexo. A grande questão hoje
que impede a continuidade das
ações é exatamente a definição so-
bre oMergulhão. Sem ele, com uma
avenida portuária movimentada
com caminhões durante todas as
horas e dias do ano, seccionando o
acesso ao conjunto, inviabiliza-se
sua revitalização.
Todas as atenções e esforços de-

vem, portanto, convergir para a rápi-
da definição sobre o Mergulhão. Os
problemas surgidos – uma formação
rochosaemseufuturotrajeto–preci-
sam ser superados, alterando-se, se
necessário, o projeto e sua extensão.
O importante édecidir,dar continui-
dade ao projeto executivo da passa-
gem, e realizar as obras correspon-
dentesnomenorprazopossível.

MarinaSilva

FUNDADAEM26DEMARÇODE1894ASSOCIAÇÃO
NACIONALDEJORNAIS

RENATASANTINI CYPRIANO
DiretoradeMarketing

FLAVIACLEMENTESANTINI
DiretoradeCirculação

PAULONAEF
Diretor-Superintendente

MARCOSCLEMENTESANTINI
Diretor-Presidente

ROBERTOCLEMENTESANTINI
Diretor-Vice-Presidente

ARMINDAAUGUSTO
Editora-Chefe

MÁRCIODELFIMLEITESOARES
GerenteComercial eMarketing

MARCOANTONIODACOSTA
Gerente Industrial

Do leitor

Adefiniçãourgente
sobreoMergulhão

M.Nascimento Jr. (1909-1959)
GiusfredoSantini (1959-1990)

RobertoMário Santini (1990-2007)

SISTEMAATRIBUNA
DECOMUNICAÇÃO

Namatéria“Conaportosaceitaarma-
dores”,publicadanapáginaC-1daúlti-
maquinta-feira,houveumerronade-
claraçãodopresidentedaPraticagem
deSãoPaulo,PauloSérgioBarbosa.A
afirmaçãocorretaé"Seriapreciso
umaprofundidadede18metros".Ele
fezreferência,especificamente,àpro-
fundidadenecessáriaparagarantir
quenavioscomcaladomáximode13,2
metrostrafegassemsemrestriçõesem
aproximadamente90a95%doano.
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